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A coleção Alfabecantar: cantando o Cerrado 
vivo é dedicada aos docentes indígenas e não 
indígenas da educação básica. Seu objetivo 
é abrir espaços para o diálogo, superar 
desafios e vencer obstáculos, por meio da 
construção de uma proposta pedagógica 
intercultural crítica. Através dela é possível 
questionar a colonialidade presente na 
sociedade e na educação, promover na escola 
o reconhecimento da diversidade de saberes, 
o diálogo entre diferentes conhecimentos, 
favorecendo processos de construção coletiva 
na perspectiva de projetos para o bem viver. 
Todas essas questões encontram-se no chão 
da escola e devem ser consideradas a partir 
da alfabetização, fase importantíssima de 
criatividade, quando o/a professor/a pode 
levar ao aluno opções de materiais que o 
façam experimentar as mesmas sensações 
de alegria e de prazer vividas por qualquer 
criança que descobre a magia e o encanto das 
aprendizagens em sua comunidade. Não fica 
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margem esquerda do Rio Tocantins e a margem 
direita do Rio Araguaia. É o povo da beira de 
rio (gôrax). Possuem a Terra Panhĩ Apinayé, 
demarcada em 1985 e se dividem em 45 aldeias 
(dados da FUNAI de Tocantinópolis em 2018). 
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reconhecidas pelo Estado brasileiro constituem 
importantes reservas da biodiversidade do Cerrado, 
mas porque ele guarda em sua paisagem a presença 
desses povos e do seu modo de ocupação e exploração 
(Ladeira, 2012, p.8)

	 As experiências pedagógicas e musicais apresentadas se dão, 
ainda, em relação ao Núcleo Takinahaky de Formação Superior Indígena 
(NTFSI), localizado na Universidade Federal de Goiás (UFG), espaço de 
pesquisa e formação no campo da educação escolar indígena e da educação 
intercultural. Este espaço tem origem em 2007 e conta atualmente com 
cerca de 300 docentes de 28 distintas populações originárias, dos estados 
do Mato Grosso, Goiás, Maranhão, Tocantins e Minas Gerais. Há mais de 
cento e cinquenta docentes egressos em nível de graduação e outros cem 
em nível de especialização. Estes centros de formação e pesquisa são fruto 
das conquistas do movimento indígena organizado especialmente na 
década de 1980 e buscam colaborar para a consolidação de uma educação 
escolar contextualizada e contra colonial.

	 No processo de formação acadêmica, as professoras e os professores 
imaginam e praticam um novo mundo possível, baseado em relações mais 
simétricas e em práticas mais sustentáveis. Um mundo, por exemplo, 
pautado no alfabecantar. 

	 A noção e a prática da sustentabilidade é central no Projeto Político 
Pedagógico do Curso de Educação Intercultural Indígena do NTFSI, assim 
como a dinâmica dos temas contextuais (Herbetta, 2019), a qual constitui 
matriz curricular que se afasta da disciplinarização do conhecimento, 
gerando pedagogias contextualizadas nas demandas contemporâneas dos 
povos originários e potencializando culturas vivas, pautadas, por exemplo, 
nas diversas musicalidades. 

	 Segundo Sheila Baxy Apinajé, no processo de elaboração de novas 
práticas pedagógicas em escolas Apinajé,

utilizei, sobretudo, o método do tema contextual (TC), 
buscando problematizar nossa realidade, tomando 
como base, práticas de sustentabilidade territorial e a 
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epistemologia Panhi (indígena). Aprendi sobre os TCs 
no Curso em Educação Intercultural da Universidade 
Federal de Goiás (UFG), que forma alunos indígenas 
em nível superior […] Percebi, até o momento, a 
importância do tema contextual para retomar práticas, 
relações e saberes entre nós, Apinajé. Entendi que o 
TC deve ser desenvolvido a partir da problematização 
do mundo e que desta forma o tema terá sentido para 
a comunidade. Ficou claro também a importância 
da articulação de atividades de problematização, 
atividades práticas e atividades comunitárias  (2019, 
pp.1-9). 

 	 Nas escolas que fazem parte deste projeto se dão, portanto, 
processos de criação e efetivação de novas práticas pedagógicas e de 
reformulações curriculares, que tendem a ter como base atividades 
comunitárias, práticas e de problematização, fortalecendo a potencialidade 
presente nas distintas epistemologias, como a relação mais equilibrada 
com o meio ambiente, assim como fortalecendo relações fundamentais 
para existência, como a relação intergeracional entre jovens e anciãos/
anciãs. 

	 Nestes transformações escolares, a música parece promover a 
compreensão das relações e vínculos entre domínios diversos da vida e do 
mundo. Julio Kamer Apinajé, por exemplo, professor na Escola Indígena 
Tekator, da aldeia Mariazinha, em sua trajetória docente e acadêmica, 
buscou entender e atuar para mitigar o problema das queimadas em seu 
território. Segundo ele, as queimadas saíram do controle e ameaçam a vida 
no Cerrado. Neste processo, entendeu que a situação se conecta a diversos 
temas que vão das relações interétnicas, passa pela organização social e se 
articula ao esquecimento de cantos fundamentais para o mundo Apinajé.

	  Desta maneira, propõe, seguindo a epistemologia Panhi, que as 
crianças aprendam cantos territoriais para mitigar os efeitos da devastação 
ambiental. Para Kamer, tais cantos potencializam a sustentabilidade, já 
que colaboram para que as crianças passem a conhecer o bioma vivo e, ao 
longo de suas vidas, cuidem do território. 	  
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	 Pocuhto indica acima uma sequência de conexões e vínculos 
entre domínios da vida e do mundo, como as frutas, os animais, os rios, 
o território e as músicas, problematizando então a base do imaginário 
moderno ocidental e colonial (Mignolo, 2005), qual seja a divisão entre 
natureza e cultura. O repertório musical Timbira mostra que tal divisão 
não faz sentido no mundo em que os animais e as plantas ensinaram suas 
músicas, comunicando o movimento da vida. Trata-se, portanto, também, 
de uma questão ontológica. 

	 Nesta direção, Edson Xôhtyk Krahô, autor na coleção Alfabecantar 
e professor da Escola Indígena Toro Hacrô, na Terra Indígena Kraholândia, 
registra os cantos de outras espécies do universo, como os grandes animais, 
as aves e as palmeiras, apontando para as relações particulares presentes 
em outros modos de constituição e entendimento de mundo, de maneira 
transdisciplinar, rompendo com matrizes curriculares disciplinares, que 
sobretudo fragmentam os saberes. 

	 A musicalidade Timbira constitui sem dúvida uma base 
fundamental para a compreensão do universo e para a formação das 
pessoas, por isso a importância de se pensar em processos de ensino e 
aprendizagem musicais. Note-se que se deve levar em consideração as 
particularidades da dinâmica escolar, distinta, obviamente, de outros 
espaços musicais, como os rituais.

	 A música na escola indígena aponta então para o campo do que 
se pode chamar pedagogias decoloniais, no sentido de Walsh (2013, pp. 
2-48), pois busca refundar outras possibilidades de entendimento de 
mundo e de formação das pessoas, problematizando e transformando 
categorias eurocêntricas convencionais. E o processo de letramento de 
mundo expresso na noção alfabecantar ensina concretamente sobre a 
sustentabilidade do bioma, entendido enquanto movimento que gera a 
vida, rompendo com dicotomais da modernidade ocidental e apresentando 
uma educação ambiental, que se dá por meio de outras epistemologias. 

Este alfabeto, que a natureza teima em manter vivo; 
esta escrita invisível aos olhos e coração do homem e da 
mulher urbanos, tem mantido as populações indígenas 
vivas em nosso imenso país. Esta escrita fantástica tem 
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Descrição do canto em 
Panhĩ Kapẽr

Explicação do canto em 
língua Portuguesa

Ôhôô arĩ krĩ xa nẽ kà
Ôhôô Permença no pátio, cantar/

gritar

Ôhôô arĩ krĩ xa nẽ kà
Ôhôô Permença no pátio, cantar/

gritar

Hê kõnõ kunõre na tẽ nẽ 
arĩ krĩxa nẽ kà

Que aquela perna pintada de 
urucum que foi ao pátio cantar/

gritar (mãti - ema)

Hê kõnõ kunõre na tẽ nẽ 
arĩ krĩxa nẽ kà

Que aquela perna pintada de 
urucum que foi ao pátio cantar/

gritar (mãti - ema)

Ôhôô arĩ krĩ xa ne kà
Ôhôô Permença no pátio, cantar/

gritar

Ôhôô arĩ krĩ xa ne kà
Ôhôô Permença no pátio, cantar/

gritar

Ôhôô kriti ma põ kanã
Ôhôô Rupiada que tropeçou na 

moita

Ôhôô kriti ma põ kanã
Ôhôô Rupiada que tropeçou na 

moita

Ma na ja kêp mrêkêre na 
te ne kriti ma põ kanã

Aquela seriema rupiada que 
tropeçou na moita

Ôhôô ê kumũ kamã pa tẽ Ôhôô Indo na frente

Ôhôô ê kumũ kamã pa tẽ Ôhôô Indo na frente

Ma na ja kêp moore na 
te ne ê kumu kamã pa tẽ

Aquele veado campeiro indo na 
frente
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Descrição do canto em 
Panhĩ Kapẽr

Explicação do canto em 
língua Portuguesa

Ma na ja kêp moore na 
te ne ê kumu kamã pa 

tẽ

Aquele veado campeiro indo na 
frente

Ôhôô ê kumu kamã pa te Ôhôô Indo na frente

Ôhôô pahtã arigro ne xa Ôhôô permanecemos o dia no pátio

Ôhôô	pahtã arigro ne xa Ôhôô permanecemos o dia no pátio

Jô te me tire na te ne 
xa 

(pahtã arigro ne)

Veio e permanecemos o dia no pátio 
(não identifiquei a personagem)

Jô te me tire na te ne 
xa

(pahtã arigro ne)

Veio e permanecemos o dia no pátio 
(não identifiquei a personagem)

Ôhôô pahtã arigro ne xa Ôhôô permanecemos o dia no pátio

Ôhôô pawàrê pa nã te Ôhôô veio de galho em galho

Ôhôô pawàrê pa nã te Ôhôô veio de galho em galho

Ôhôô pawàrê pa nã te Ôhôô veio de galho em galho

Mã na ja kôkôjre na te 
ne pawàrê pa nã te

Que aquele macaco veio de galho em 
galho

Mã na ja kôkôjre na te 
ne pawàrê pa nã te

Que aquele macaco veio de galho em 
galho

Ôhôô pawàrê pa nã te Ôhôô veio de galho em galho
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CANTORIA ÔHÔ

Ôhôô arĩ krĩ xa nẽ kà
   Ôhôô arĩ krĩ xa nẽ kA
Hê kõnõ kunõre na tẽ nẽ arĩ krĩxa nẽ kà
    Hê kõnõ kunõre na tẽ nẽ arĩ krĩxa nẽ kA
Ôhôô ari kri xa ne kà
     Ôhôô ari kri xa ne kà
Ôhôô kriti ma põ kanã
     Ôhôô kriti ma põ Kanã
Ma na ja kêp mrêkêre na te ne kriti ma põ kanã
Ôhôô ê kumũ kamã pa tẽ
     Ôhôô ê kumũ kamã pa tẽ
Ma na ja kêp moore na te ne ê kumu kamã pa tẽ
     Ma na ja kêp moore na te ne ê kumu kamã pa te 
          Ôhôô ê kumu kamã pa te
Ôhôô pahtã arigro ne xa
     Ôhôô pahtã arigro ne xa
Jô te me tire na te ne pahtã arigro ne xa
     Jô te me tire na te ne pahtã arigro ne xa 
          Ôhôô pahtã arigro ne xa
Ôhôô pawàrê pa nã te
     Ôhôô pawàrê pa nã te
Mã na ja kôkôjre na te ne pawàrê pa nã te
     Mã na ja kôkôjre na te ne pawàrê pa nã te
Ôhôô pawàrê pa nã te
     Ôhôô pawàrê pa nã te
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MẼ ÕKREPÔX HÃ KAGÀ	  AURI KRĨ KAPE HÃ MẼ HAPÔJ

      Ma ikajôjômôôre
	 Ikajôjômôôre (2x)

	   Ma ikajôjômôre 				    		
	    kapuukaxàkààre maja 				  
	     ixkrakraka kãmãxô japêêre
	      Ikajôjômôôre
			 
		   Õõõrê õrê õrêêê (2x)

		     Maahatukatyjyyy ma rereketêêê
		      rereketê nã kaxàrààà

		       To kôô jarĩ  to kôô jarĩ to 		
			    kôô jarĩ ĩ ĩ
			     Jô mĩti japy nẽ to kôô 
			      prõrõprõtõ jarĩ ĩ ĩ

			        Ja na kape hã kamàt 		
				     kãm mẽ hapôx.
				      Mẽ õkrepôx 
				       axyw na hapôxja.
				  

					     É uma forma de		
					     informar, avisar as
					     pessoas da aldeia 
					     para se juntar no 		
					     pátio para participar
					     na cantoria.
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GÔHTÀX KÃM MẼ ÕKREPÔJ
Filhote de tatu

Ma ikajôjômôôre
 Akrati tũmũreê
  Akrati tũmũreê
   Akrati tũmũreê
    Akrati tũmũreê
     Akrati tũmũreê xapo te kuprãrã tũmũre
      xapo te kuprãrã tũmũreê (pi itã 3x rỳ  	
	   ohtôô)
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TÔN KRARE

Arijoôreê
Arijoôreê
Arijoôreê
Arijoôreê
Arijoôrerê wa ixpê aw tônô kaxàkàre 
kotore hê mã
nõ hõre (3x)

Ma kaapêrêxyre
Xy y kawa kawa
Xy kawa kawa (3x rỳ ohtôô)
Ma pojô  pojôre mãna ka kuxê
Kuxê mãj kamẽrẽ
mãj kamẽrẽ
				  

	 Segundo Irehti, acredita-se que a origem do 
maracá se dá a partir de seu resgate realizado 
pelos dois guerreiros chamados Pẽpyxihti e 
Pẽpkrore, que são ensinados para os jovens da 
aldeia, por meio de histórias. Estas histórias 
dizem que eles conseguiram o maracá do povo 
Kupẽrop. E, de lá, estes dois guerreiros já vieram 
cantando, principalmente o Pẽpyxihti. Eles já 
cantavam com o maracá. 

Hixi:Ireti/Sirax - Maria de Jesus Corredor Apinajé - Krĩ pê 
Kwỳnhĩkop – Aldeia Boi Morto
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KRẼRE

   Hapê Krẽre

     Hajapê hõnõtê
      Hajapê hõnõtê
       Hajapê krẽẽre hajapê hõnõtê
        Hajapê krẽẽre hajapê hõnõtê 

AHTOR JARA KRITRE

Timỳhỳ   timỳỳhỳ   hôjeeehe
Timỳhỳ     timỳỳhỳ   hôjeeehe

Timỳhỳ  timỳỳhỳ  hôjeeehe torore jaraaakritire
torore jarahakritireee

NHÀJ JARA KRITRE

Timỳhỳ  timỳỳhỳ  hôjeeehe
Timỳhỳ  timỳỳhỳ  hôjeeehe
Timỳhỳ timỳỳhỳ hôjeeehe xàkàre  jaraaakritire
xàkàre  jarahakritireee
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REFLEXOS DA NATUREZA – PUR XÊT:
Cipó de escada ou para levantar poeira – movimento 

de cantoria no pátio da aldeia

Pur xêt

Hakrô nõrõre wa xa
Hakrô nõrõre wa xa

hiwapuuxêtê hinõrõ mamõ

MUUTẼK RÀM PÀR HÃ NÕ

Hôjôriwa hôjôriwaha
Hôjôriwa
Hôjôriwaha ja pututẽkutête 
õ ràmànhĩ tiwa krãmã

Hôjôriwa hôjôriwaha
Hôjôriwa
Hôjôriwaha ja pututẽkutête 
õ ràmànhĩ tiwa krãmã 
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MÀN XÀMRA
   Grito

             Hê pànàhàtire mũraha nhĩhê
               pànàhàtire mũraha nhĩhê (6x)

                   O grito de ararinha
                      grito de ararinha (6x) 

XIPRÔTI

Hôjôriwa hôjôriwaha
Hôjôriwa

  Hôjôriwaha ma xiprôtire 
    õ kẽnẽnhĩ tiwa krãmã 
		     (piitã 3x)

      Hôjôriwa hôjôriwaha
        Hôjôriwa
       Hôjôriwaha ma xiprôtire 
    õ kẽnẽnhĩ tiwa krãmã 	

					        (piitã 3x)
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ÀÀNHÀHTI
Gavião

  Hê xàkàhàtôre mũraha nhĩhê
    xàkàhàtôre mũraha nhĩhê (6x)
  O grito de gavião
    grito de gavião(6x)

  Arĩma rĩma wỳ rĩma wỳ rĩma wỳ ỳhỳỳ
    Arĩma rĩma wỳ (2x)
     
	  Ê marapu hẽnẽrewỳ arĩma rĩma wỳ
        marapu hẽnẽrewỳ arĩma rĩma wỳ 
		       (piitã harẽnh 4x)

  xypa tõremã xàkà krãnãre tanã jahêê
    Hê xypa tõremã xàkà krãnãre tanã jahêê
       Hê xypa tõremã xàkà krãnãre tanã jahêê
           Nhũmũri nhũmũri jahêêhêhê
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GÔNHYYRE NHÕ GÔ – PRITI NẼ NHYRE 
PĨJARÊ

   Kôôxywre nhõ kôô
    Kôôxywre nhõ kô hipotirihe
     hipotirihehe (piitã 5x)

 Água do microorganismo
  Água do microorganismo que vive no centro

da lagoa
    que vive no centro da lagoa

   Waaprire nhõ kôô
    Waaprire nhõ kôô hipotirihe
     hipotirihehe (piitã 5x)

 Água do sapo
  Água do sapo que vive no centro da lagoa
   que vive no centro da lagoa (piitã 5x)

   Pojarê rỳ Pàjarê

     Pojarê ojarê jarê
      Po nẽ mẽ kô katire kwỳrỳpê
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TEP JAPÊR
Peixe / Pescaria

  Tepeti Tepeti japêê wapôôxa nẽ kôôkahapu
     Jahê paripê mã
        Jahê paripê mã põpõõre xa nẽ
          nẽ kôôkahapu

  Peixe, peixe procurando na água
     O que está procurando?
        O que está procurando é a garça
          na água.

MRÊK NÕRXÀ
Ninho de seriema

Nõrõxàhà kamã harê
Nõrõxàhà kamã harê
Nõrõxàhà kamã harê
Nõrõxàhà kamã harê
Nõrõxàhà kamã harê
Nõrõxàhà kamã harê

Hê nõrõxàhà kamã harê hôtôpê ja pjêkêree 
pjêkêree
Hê nõrõxàhà kamã harê hôtôpê nhõ mãhãtêê mããtêê 
(piitã 3x)
Contando no ninho
Contando no ninho
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Contando no ninho
Contando no ninho
Contando no ninho
Contando no ninho

E contando no ninho esta seriema, seriema
E contando no ninho sua ema, ema (piitã 3x)

MRUM KAMRÊK

Hahĩĩĩhêê hoo ho
Hahĩĩĩhêêhê hoo ho
Hahĩĩĩhêêhê hoo ho

Hahĩĩĩhêêhê hoo ho hôja inhmãhã rê prũmũre 
kaprêkêre

Hahĩĩĩhêê hooo (piitã 3x rỳ ohtôô)

KÔKÔJ NA KAMÊR HÔ NHĨJÔT HÃ NHỸ

 Hakôkôjô roti mã nhỹ
  Hakôkôjô roti mã nhỹ
    Hakôkôjô roti mã nhỹ
     Hakôkôjô roti mã nhỹ
      Hakôkôjô roti mã nhỹ
       Hakôkôjô roti mã nhỹ
        Kapêrêhô nã Kapêrêhô na  (piitã 5x)
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kÔÔRE

  Jamũwahaj kôô kôôre
    Jamũwahaj kôô kôôre
	 Jamũwahaj kôô kôôre
	   Jamũwahaj kôô kôôre (piitã 3x)

		    Hapyty pêêre
		      pyty pêêre (2x)
 
				    Jamũwahaj kôô kôôre
				       Jamũwahaj kôô kôôre
					     Jamũwahaj kôô kôôre
					        Jamũwahaj kôô kôôre

WÔHTI PÀR NA TERTET HO XA

Rixaa tetete kanhõkõ rixaa
Rixaa tetete kanhõkõ rixaa
Rixaa tetete kanhõkõ rixaa
Rixaa tetete kanhõkõ rixaa

Ja wôtixô tetete kanhõkõ rixaa
Ja wôtixô tetete kanhõkõ rixaa (piitã 6x)

Pé tremendo, pé envergando
Pé tremendo, pé envergando
Pé tremendo, pé envergando
Pé tremendo, pé envergando

Este pé de pati tremendo envergando
Este pé de pati tremendo envergando

Wôti xô na pàr kanhõk nhũm terter o xa.
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KRÃ KAMRÊK
Cabeça vermelha

Hakrã kaprêkêrehê japyhô
 Hakrã kaprêkêrehê japyhô
  Hakrã kaprêkêrehê japyhô
   Jahôjê jahôjêrerê  japyhô
    Jahôjê jahôjêrerê japyhô (piitã 4x)

      Ôjre kêp krẽre õ. Krã kamrêk jamyhô

        Periquito

          Sua cabeça vermelha, pena de rabo
           Sua cabeça vermelha, pena de rabo
            Sua cabeça vermelha, pena de rabo
             Periquito, periquito sua pena

MÊÊTI

  Kahapujôôre kahapujôôre jôhô hôre
	 Ma Kahapujôôre kahapujôôre jôhô hôre
	       Ma Kahapujôôre tepeti koporejôôhôre
		   Ma Kahapujôôre tepeti 

koporejôôhôre
			       Kahapujôôhôreee.

Kuwênh pê Mêêti mã na 
tem kaapuuti. Kamrêêti te 
ahtor pyràk. Na hte kapôt 

hã mẽmoj kajyr o pa. Mẽmoj 
kur o pa. Krit nẽ mẽmoj nhy 

piitã. 
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NHÀJ Õ KẼN NHĨPÔK RI KÀR O XA

Hô hẽnẽ kãmã kôhô nhĩpôkô ri akàrà to xa
  Hô hẽnẽ kãmã kôhô nhĩpôkô ri akàrà to xa
   Hô hẽnẽ kãmã kôhô nhĩpôkô ri akàrà to xaha
    Nẽ jahĩpêêre
      Nẽ jahĩpêêre (piitã 4x)

Jahĩpêêre na kêp nhàj kamrêkre.
Nhàj kamrêkre na kẽn nhĩpôkri kàr o xa.

MÃTI

Hôjôjô jôjô hôj mãre hôjô
 Hôjôjô jôjô hôj mãre hôjô
  Hôjôjô jôjô hôj mãre hôjô
   Hôjôjô jôjô hôj mãre hôjô
    Makê jaràmàre rikê mãre hôjô
     Makê jaràmàre rikê mãre hôjô (3x)

  	 Mãti nhõ pĩhô. Mãti nhõ ràmti hô 
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KUKÊNH
Cutia

Kukênh par grire– Cutia da perna pequena
Hê parikrire to hê tẽ mẽ xàhà
Hê parikrire to hê tẽ mẽ xàhà
Hê parikrire to hê tẽ mẽ xàhà

Ma kukênhĩre te kaprũmũ kôtô hikre wỳrỳ 
(piitã harenh o axkrutnẽpxi)

A pegada do rastro pequeno
A pegada do rastro pequeno
A pegada do rastro pequeno

A cutia batendo o chão para a sua toca 
(repetição de três vezes)

Krĩ pê Brejinho
Aldeia Brejinho 
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HAGRÔRE NẼ KARÀRE NA RÀM JAPÊR

Hĩĩja hĩĩjahêêê
Hĩĩja hĩĩjahêêê
Hĩĩja hĩĩjahêêê
Hĩĩja hĩĩjahêêê
Hĩĩja hĩĩjahêêê
Hĩĩja hĩĩjahêêê
Êhêêê hêjakàrerêhê õ ràmà jatàtà kôtô tẽ (4x)

Karàreja pà jawênh rỳ õ pà jakot kôt ràm japêr o tẽ.

Hĩĩja hĩĩjahêêê
Hĩĩja hĩĩjahêêê
Hĩĩja hĩĩjahêêê
Hĩĩja hĩĩjahêêê
Hĩĩja hĩĩjahêêê	   
Hĩĩja hĩĩjahêêê
Êhêêê hêjapêkrôrerê õ 
rama jatàtà kôtô tẽ 
(4x)

Hagrôreja pà 
jawênh rỳ õ pà 
jakot kôt ràm 
japêr o tẽ.
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KRĨ KAPE HÃ MẼ HARĨ
Mãrehô japjê

Cantado pelas comunidades da aldeia 
Mariazinha do povo Panhĩ Apinajé

Mãreehôô japjê
Mãreehôô japjê
japyti nhõpykjêrê to tẽ
japyti nhõpykjêrê to tẽ
Hô apxêtê kuxôtôre pyka toprore
Hô apxêtê kuxôtôre pyka toprore
kỳjrũmũ kaxyw apê
kỳjrũmũ kaxyw apê
Ma rõrõrehô rũmũ wajêtê
Ma rõrõrehô rũmũ wajêtê
Ô xàjti hê
Xàjti
Ô wakõmõ japyhy kamnhy
Nẽ Jô
Nẽ Jô hô hô ãj ãj
Mẽ wapôrô rũnhĩre
Mẽ wapôrô rũnhĩre
Harikwa kãmã wô tepe kuxỳre watỳ
Harikwa kãmã wô tepe kuxỳre watỳ
Hê romoja jỳỳ
Hê romoja jỳỳ ãê ãê
Xôhô hô
Xôhô hô
Xôhô hô
Hê ma watixô
ma watixô
Nẽ toêmã pỳxê hê karỳrỳ
Nẽ toêmã pỳxê hê karỳrỳ
Hê Kaprãnãti kàhà karỳrỳ
Nẽ toêmã pỳxê hê karỳrỳ
Nẽ toêmã pỳxê hê karỳrỳ
Hê ma ronoti kàhà karỳrỳ
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KRĨ KAPE HÃ MẼ HARĨ
Mãrehô japjê

Cantado pelas comunidades da aldeia 
São José do povo Panhĩ Apinajé

Mãreehôô japjê
  Mãreehôô japjê
    Ma pyti nhõpykjêrê to tẽ
      Ma pyti nhõpykjêrê to tẽ

Hô apxêtê kuxôtôre pyka toprore
  Hô apxêtê kuxôtôre pyka toprore
    kỳjrũmũ kaxyw apê
      kỳjrũmũ kaxyw apê
        Jowaarekà
          Jowaarekà
            Jowaarekà (2x)

        Jawaa pànhĩ kwrỳtyre kàà
            Jowaarekà jowaarekà 

Ja wôti xô
 Ja wôti xô
   Ja wôti xô
     Ja wôti xô
       Ja wôti xô
         Ja wôti xô  xôhô hôô xôhô hôô (piitã 3x)

           xôhô hôô xôhô hôô

Roti japy kajkàrààà
  Roti japy kajkàrààà
    Roti japy kajkàrààà
      Roti japy kajkàrààà
        Hỳ pyrãnã xỳpê
          Hỳ pyrãnã xỳpê  (piitã 4x)
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Kaxàtàà kaxàtà nhõkrã nhõkrã kaxàtààà
    Kaxàtàà kaxàtà nhõkrã nhõkrã kaxàtààà 	
       (piitã 4x)
      
Kaxàtàree xôô kaxàtàà
        Kaxàtàree xôô kaxàtàà

Hôôpa hôpaha
Hôôpa hôpaha
Hôôpa hôpaha
Hôôpa hôpaha
Hôôpa hôpaha  hôhô pànàhàti nhĩrêhê kàràhà 
to ranhỹ pynõ (4x) 

Mateherehô
Mateherehô
Mapjê prorire Mapjê prorire (4x)

 	 As músicas acima falam sobre a ema 
arrastando suas penas no chão. Em seguida, se 
referem ao peba, cavando e pulando na sua cova 
de buraco. Ambas apresentam movimentos no/do 
cerrado.

	 O quati com o rabo enrolado no cacho do coco 
da chapada encontrou cachos de pati. O Jabuti 
encontrou o coco.

	 Estas músicas são feitas ao redor do pátio, 
quando é trazido a tora. Em seguida é feita a 
dança. A música retrata todo o comportamento 
dos animais
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APXÊT NẼ HAGRÊ 

	 Apxê raikwỳỳỳ
		  Apxê raikwỳỳỳ
			   Apxê raikwỳ nhĩkopo mex raikwỳ

	 Peba cavando
		  Peba cavando

	 Hagrê raikwỳỳỳ
	     Hagrê raikwỳỳỳ
		  Hagrê raikwỳ nhĩkopo mex raikwỳ

	 Rabo de couro cavando
	      Rabo de couro cavando
		     Rabo de couro cavando com suas 	
				    garras grandes, cavando 
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PÀT WỲR MRa 
Pànhĩĩrehe hiwỳrỳ praha
 Pànhĩĩrehe hiwỳrỳ praha
  Pànhĩĩrehe hiwỳrỳ praha
   Pànhĩĩrehe hiwỳrỳ praha
    Hê jakrãnãtixô nã pêhê hiwỳrỳ praha
     jakrãnãtixô nã pêhê hiwỳrỳ praha (piitã 3x)

Krỳnhĩĩrehe hiwỳrỳ praha
 Krỳnhĩĩrehe hiwỳrỳ praha
  Krỳnhĩĩrehe hiwỳrỳ praha
   Krỳnhĩĩrehe hiwỳrỳ praha
    Hê jakrỳtỳtixô nã pêhê hiwỳrỳ praha
     jakrỳtỳtixô nã pêhê hiwỳrỳ praha (piitã 3x)

Hê kuroroho
 Hê kuroroho ahĩnjaha ha
  kahê kuroroho
   Hê kuroroho ahĩnjaha ha
    nhõrê karênêti hôôhô hê kuroroho
     nhõrê karênêti hôôhô hê kuroroho
      Hê kuroroho ahĩnjaha ha
       kahê kuroroho (piitã 3x)

Kupẽ harijahare
 Kupẽ harijahare
  Kupẽ harijahare
   Kupẽ harijahare
    Kupẽ harijahare nhĩpôkô kwỳre
     Kupẽ harijahare nhĩpôkô kwỳre 
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JÀT KRÃ XUXÊ 

Hê ja jĩxêê mãnãpỳ
Hê ja jĩxêê mãnãpỳ
Hê ja jĩxêê mãnãpỳ
Hê ja jĩxêê mãnãpỳ

Haja jĩxêê mãnãpỳhỳ mã jàtà hôkôrexê mãnãpỳ 
(piitã 3x)

Hê ja jĩxêê mãnãpỳ
Hê ja jĩxêê mãnãpỳ
Hê ja jĩxêê mãnãpỳ
Hê ja jĩxêê mãnãpỳ

Haja jĩxêê mãnãpỳhỳ mã jàtà hôkôrexê mãnãpỳ 
(piitã 3x)

Ma krãjakaarexêêê
Jawôôtixôôhô toho nhĩrê êhê
Jawôôtixôôhô toho nhĩrê êhê
Hê hẽnẽrẽ wata kamã (2x)

Hika kôkôjôre
Kôkôjôre 

Prỳhỳ nãrêre
He prỳhỳ nãrêre
He prỳhỳ nãrêre
He prỳhỳ nãrêre
He prỳhỳ nãrêre

Hê jakaràtite hõhõ ràmà tỳtỳnõ (piitã 4x)
Prỳhỳ nãrêre

He prỳhỳ nãrêre
He prỳhỳ nãrêre
He prỳhỳ nãrêre
He prỳhỳ nãrêre

Hê japêkrôrete hõhõ ràmà tỳtỳnõ (piitã 4x)
Ma hapêpohĩhĩ hapêpohĩhĩ
Ma hapêpohĩhĩ hapêpohĩhĩ
Ma hapêpohĩhĩ hapêpohĩhĩ

Ma hapêpohĩhĩ
Manhĩxwatykyre hõrõhõ  hapêpohĩhĩ
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ROPKROR JAMY KROR 

Hatiwaha tiwaha
  Hatiwaha tiwaha
    Hatiwaha tiwaha
      Hatiwaha tiwaha
        Hatiwaha tiwaha
          Jô ropotykyti japy kaêkàr kaôpo tiwaha

          Dentes grandes, grandes
        Dentes grandes, grandes
      Dentes grandes, grandes
    Dentes grandes, grandes
  Dentes grandes, grandes
A onça preta de rabo grande listrado 

KRẼRE 

   He juwahêheee
    He juwahêheee
     He juwahêheee
      He juwahêheee
       He juwahêheee
        He juwahêheee
         He juwahêheee
          Ma japê krẽre
           krẽẽre tamũrare wa inhõ kaprijahêhe  
            (piitã 3x) 
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	 MUUTẼK JARA 

	   Hirêrê kujamãhã
	    Hirêrê kujamãhã
	     Hirêrê kujamãhã
	      Hirêrê kujamãhã
	       Hirêrê kujamãhã
	        Hirêrê kujamãhã
	         japututẽkutêhê jara rapôrôtẽhê

 	      Hirêrê kujamãhã
 	       Hirêrê kujamãhã
	        Hirêrê kujamãhã
	         Hirêrê kujamãhã
	          Hirêrê kujamãhã
	           Hirêrê kujamãhã
	            jakrykryytê jara japôrôtêhê
  
	            Jehõ Jehõ Jehõ Jehõ Jehõ
	             Hêêhê jawàrà xũmũtihô
	              jawàrà xũmũtihô

HAWARIREE 
Hawariree xôôhô hô

Hôô hawariree xôôhô
Hawariree xôôhôhô

Hôô Hawariree xôôhô
Hawariree xôôhô

xôhô pytyryhyre xôôhôhô
Hawariree xôôhô

xôhô pytyryhyre xôôhô
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RÕRKRÃ JAKA 
Babaçu Branco

Hôô harõrõreexôôhôhô
 Hôô harõrõreexôôhô
  Harõrõreexôôhôhô
   Hôô harõrõreexôôhô
    Harõrõreexôôhô xôhô krãjakahare xôôhôhô
     Harõrõreexôôhô xôhô krãjakahare xôôhôhô

			   Cacho de babaçu
			     Cacho de babaçu
			       Cacho de babaçu branco
				    Cacho de babaçu branco 

MÀN RỲ PÀT 

HĨPÊÊHÊ
hĩpêêhê
hĩpêêhê
hĩpêêhê
Japànĩkrãhã pêkrôhô
Japànĩkrãhã pêkrôhô
Japànĩkrãhã pêkrôhô
Japànĩkrãhã pêkrôhô 
(piitã 3x)

Rêhahôhô ahôôhô  ahôôhô ahôôhô
Rêhahôhô ahôôhô  ahôôhô ahôôhô
Ha mẽrẽkoho nhĩrêêhê hêruwareehe mãnõ
Ha mẽrẽkoho nhĩrêêhê hêruwareehe mano
(piitã 3x) 
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JA HĨHÊÊHÊ 

Ja hĩhêêhê
hĩhêêhê

hĩ hĩhêêhê
hĩ hĩhêêhê

hamẽropo torêêhê jaruwarehe manõ
       hamẽropo torêêhê jaruwarehe manõ 

(piitã 3x)

      Xàjte kotoree kôô paripê hinhmã teperã 
tojarẽ

    Xàjte kotoree kôô paripê hinhmã teperã 
tojarẽ

  Hê xirijê
xirijê wapjênhĩtê kape nã himã teperã tojarẽ 

(piitã 4x) 

RER XÀ 
Jar na rer xà.

Janhũmũ rikê kôôkôtô mõõhõ
Janhũmũ rikê kôôkôtô mõõhõ
ma hajôkratê rikê  kôôkôtô mõõhõ
ma hajôkratê rikê  kôôkôtô mõõhõ mõõhõ 
(piitã 4x)

Janhũmũ rikê kôôkôtô mõõhõ
Janhũmũ rikê kôôkôtô mõõhõ
ma hajôrotê rikê  kôôkôtô mõõhõ mõõhõ
ma hajôrotê rikê kôôkôtô mõõhõ mõõhõ 
(piitã 4x)
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Jahôôhô hôpojrehe Hôpojrehe
Jahôôhô Jahôôhô hôpojrehe Hôpojrehe
Jahôôhô Jahôôhô hôpojrehe Hôpojrehe

Jôprãmãtihôôhô
Jahôôhô Jahôôhô hôpojrehe Hôpojrehe		
Jôprãmãtihôôhô
Jahôôhô Jahôôhô hôpojrehe Hôpojrehe 










